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PROJETO DE RELATÓRIO FINAL

QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA

COMISSÃO INTERAMERICANA DE EDUCAÇÃO (CIE)

A Quarta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE) foi realizada em Quinto, Equador, em 14 e 15 de outubro de 2008. O encontro contou com a participação de delegados de 16 países membros (Argentina, Barbados, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Equador, Estados Unidos, Haiti, Honduras, Jamaica, México, Panamá, Suriname, Trinidade e Tobago, Uruguai e Venezuela), bem como com a de convidados especiais.  Esta reunião foi convocada pelas Autoridades da CIE e pela Comissão Executiva, e organizada em conjunto com a Secretaria Técnica do Departamento de Educação e Cultura da OEA.

A reunião teve início com o hino nacional do Equador, cantado em quéchua por “Escuela Fiscal Chintillano Sánchez”, e com os seguintes discursos: de boas-vindas, do Embaixador Alfonso Quiñonez, Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral da OEA; Ministro da Educação do Equador, Licenciado Raul Vallejo Corral; e Ministra da Educação da Colômbia, Dra. Maria Cecilia Velez White, Presidenta da CIE. 

O Embaixador Quiñones ressaltou a importância do diálogo interamericano sobre questões de educação de preocupação comum, destacando tanto os desafios como as oportunidades oferecidas por este diálogo no contexto da CIE.  Os desafios incluem institucionalização do diálogo sobre política, a elaboração de uma agenda comum no contexto da diversidade na região, priorização em um contexto de recursos escassos e continuidade nas políticas e programação.  A liderança anterior das autoridades e da Comissão Executiva foi crucial para enfrentar esses desafios.  Além disso, a mobilização de recursos e as parcerias com a as organizações da sociedade civil e outras organizações internacionais e nacionais têm contribuído para enriquecer o diálogo sobre políticas e alavancar recursos para iniciativas concretas. Finalmente, o Embaixador Quiñonez destacou a importância da integração do diálogo sobre política da CIE e das reuniões ministeriais ao processo das Cúpulas das Américas. 

O Ministro Raul Vallejo falou de um revolução da cidadania, na qual o Governo equatoriano está retornando aos cidadãos o que a eles pertence por meio de uma busca da excelência em todos os níveis do sistema educacional e de processos de democratização e inclusão. O Ministro ressaltou a ênfase da Constituição em garantir os direitos à educação, saúde e igualdade de oportunidades. Falou de uma série de iniciativas do Ministério da Educação para promover comunidades educacionais saudáveis, reflexivas e democráticas. 

SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA: Transferência da Presidência da Comissão Interamericana de Educação (CIE) 

A Ministra Velez White mencionou as atividades das Autoridades e Comissão Executiva da CIE no período da Presidência da Colômbia da Quinta Reunião de Ministros da Educação à Sexta Reunião de Autoridades e Comissão Executiva da CIE. Desde que assumiu a presidência em novembro de 2007, a Colômbia tem focado seis áreas estratégicas da educação na região, priorizadas pelos Ministros: educação em valores e práticas democráticas; desenvolvimento, cuidados e educação na primeira infância; aperfeiçoamento profissional de professores; indicadores educativos comparativos; desenvolvimento de competências da força de trabalho; e alfabetização, dando mais ênfase aos quatro primeiros tópicos. Essa orientação estratégica permitiu não somente que os países assumissem a liderança nas suas áreas de interesse, mas também que unissem forças, concentrassem a ação e promovessem a especialização na Secretaria. Além disso, a CIE avançou na criação de uma ampla rede de parcerias estratégicas com organizações tais como UNICEF, BID e UNESCO, bem como a Rede Latino-Americana de Portais Educativos (RELPE).  Apesar desses avanços, é ainda evidente que restam muitos desafios e os hiatos educacionais em todo o continente são inaceitáveis.

O Ministro destacou que o Compromisso Hemisférico com a Primeira Infância, assinado em Cartagena em 2007, estabeleceu diretrizes para vários setores da política pública dos Estados membros da OEA. Além disso, foi instalada na Colômbia uma comissão para assegurar avanços nos trabalhos das comissões. Essa comissão tem participação de diversas organizações que comprometeram recursos, assistência técnica e execução de projetos. O esforço conjunto dos Estados membros da OEA resultou na introdução de um tema sobre a educação na primeira infância na agenda política da região. O Ministro também ressaltou as realizações específicas e o progresso do Programa Interamericano de Educação em Valores e Práticas Democráticas, tais como o relatório analítico sobre políticas de educação para a cidadania democrática no Hemisfério.

A Ministra Velez White ressaltou a importância de que as autoridades de cultura sejam representadas na reunião pela Sra. Celia Toppin, de Barbados.  Ela falou sobre a importância dos recursos do “subfundo" (CP/Res. 831) como chave para o sucesso da CIE e ressaltou a importância de renovar esses recursos a fim de continuar o trabalho da Comissão, proporcionando continuidade às iniciativas e também assegurando a participação ativa dos países menos desenvolvidos nos processos políticos e técnicos. 

A Segunda Sessão concluiu com a transferência da Presidência da CIE da Colômbia para o Equador.  O Equador agradeceu a Colômbia, em nome dos Estados membros, por sua liderança na Comissão e aceitou as felicitações das delegações. 

TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA: Revisão do Plano de Trabalho 2007-2008 da CIE:  Realizações, Desafios e Planos Futuros. Relatório da Secretaria Técnica.

A Senhora Lenore Yaffee García, Diretora do Departamento de Educação e Cultura (DEC/OEA), apresentou uma visão geral das atividades realizadas no âmbito do Plano de Trabalho da CIE 2007-2008 e falou sobre o progresso alcançado nas cinco áreas-chave prioritárias do Plano de Trabalho da CIE: Educação da Primeira Infância, Educação de Professores e Desenvolvimento Profissional, Educação para a Cidadania Democrática, Indicadores educativos Comparáveis e Alfabetização e Educação de Adultos. Além disso, a Sra. García apresentou uma atualização sobre os recursos do subfundo e também sobre outros recursos mobilizados pela Secretaria Técnica por meio da formação de parcerias com atores-chave nos níveis internacional, nacional e local. Segundo afirmou, o total de recursos mobilizados por iniciativas da CIE no período 2006-2008 elevou-se a cerca de US$ 4.013.920, dos quais o subfundo da CIE representa US$ 1.544.979 ou 38% do total e US$ 2.468.941,85 ou 62% foram mobilizados de outros parceiros e instituições externos nos níveis internacional, nacional e local.  

A Sra. García apresentou o novo website e anunciou planos para os fóruns preparados para atender às necessidades da Comissão Interamericana, destinados a facilitar a comunicação entre os Estados membros no contexto do processo das Reuniões Ministeriais sobre educação e da CIE. Concluiu sua apresentação destacando os desafios e oportunidades da CIE. Entre os desafios mencionados pela Sra. García figuram os seguintes:  muitos mandatos/recursos limitados (o subfundo não é renovável); necessidade de focar a vantagem multilateral e regional da OEA, a fim de evitar a duplicação de esforços; desafios apresentado pela mobilização de recursos e criação de parcerias significativas; desafios de manter uma participação ativa no acompanhamento de compromissos; mudança de governo e alteração de prioridades; vinculação dos diversos processos políticos (Cúpula das Américas, Reuniões Ministeriais, CIE, Assembléia Geral da OEA, ETC.) e, finalmente, o desafio de medir o impacto.  Entre as oportunidades a Sra. García destacou a Quarta Reunião Ministerial de 2009 e a oportunidade para os Estados membros compartilharem suas prioridades de política e conformação da atenda por meio de diversos mecanismos, incluindo a recente pesquisa envidas a todos os representantes da CIE; e a próxima Cúpula das Américas de 2009 (Trinidad e Tobago), como tema “Garantindo o Futuro dos nossos Cidadãos Através da Promoção da Prosperidade Humana, Segurança Energética e Sustentabilidade Ambiental” Além disso, a maior colaboração com autoridades de cultura (CIC); e mecanismos da OEA para financiar atividades técnicas que apóiem as prioridades de política estabelecidas nos processos das Cúpulas e Reuniões Ministeriais, incluindo o FEMCIDI e o Fundo de Desenvolvimento Humano da OEA (“BOLSAS DE ESTUDO”).  Para obter um relatório completo sobre os avançaos alcançados, favor consultar (CIDI/CIE/doc.5/08). 
Diálogo

A Argentina perguntou o que acontecerá quando os recursos do subfundo se esgotarem e também indagou sobre as reformas atuais no âmbito da OEA, inclusive as relacionadas com o FEMCIDI. O Embaixador Quiñonez observou que a Secretaria Técnica da OEA está buscando ativamente novos recursos e meios para alavancar os recursos restantes.  Assinalou que alguns Estados membros contribuem para o trabalho da CIE e instou outros a fazerem o mesmo, especificando que as contribuições podem ser feitas com fundos específicos para projetos ou, de forma alternativa, para o fundo do setor de educação no FEMCIDI.  O Embaixador Quiñonez observou que o objetivo das reformas sugeridas no âmbito da OEA é fortalecer os processos políticos, tais como a CIE e outras comissões setoriais, de forma que os recursos e projetos do FEMCIDI estejam em conformidade com as prioridades estabelecidas pelos países em foros políticos, tais como as Reuniões Ministeriais. 

A Venezuela felicitou o Equador pela aprovação de sua nova Constituição. No tocante ao Plano de Trabalho da CIE, a Venezuela avançou no tem da educação da primeira infância, focando o Programa Simoncito e está atualmente empenhada na elaboração de indicadores de avaliação nessa área. A Quinta Reunião de Ministros da Educação destacou a importância de trabalhar neste tema.  O Delegado da Venezuela solicitou as Estados membros que foquem mais a alfabetização de adultos.  

Desenvolvimento profissional de professores

Marva Ribeiro, Vice-Presidente da Comissão Interamericana de Educação, e Adriana Vilela, Especialista em Educação do Departamento de Educação e Cultura, apresentaram os avanços mais recentes na área prioritária de educação de professores e desenvolvimento profissional. Nesta área prioritária, a Sra. Ribeiro assinalou que o projeto financiado pelo FEMCIDI “Respostas ao desafio de melhoria da qualidade do recrutamento e seleção, formação inicial, desenvolvimento profissional e avaliação de professores nos países do Hemisfério”, produziu excelentes propostas de política para reforma nesta área.  Como resultado deste projeto, a sub-região produziu uma riqueza de documentação e elaborou a estrutura de um novo modelo de educação de professores. 

Com base nos resultados deste projeto e em um seminário anterior patrocinado pela CIE sobre educação de professores, uma nova fase do apoio da CIE visa a um projeto destinado a respaldar os Ministérios da Educação dos Estados membros a criar ou fortalecer e implementar políticas que melhorem e impulsionem as aptidões pedagógicas dos educadores de professores e a qualidade da educação de professores no século XXI.  O projeto divide-se em vários componentes que incluem: compartilhar resultados de projetos hemisféricos e formular um plano de implementação por sub-região mediante a organização de um Seminário Hemisférico sobre Educação de Professores em Trinidad e Tobago de 29 a 31 de outubro de 2008; criação do Portal Interamericano de Educação de Professores; cursos-piloto on-line para educadores de professores sobre o uso de novas tecnologias vinculadas a pedagogias inovadoras na sala de aula; e, se forem identificados fundos adicionais, seminários para formuladores de política sobre os quatro temas principais do projeto hemisférico. Os parceiros em todas as atividades incluem RELPE, IESALC, iEARN, Fundación Evolución, Ministério da Educação de Trinidad e Tobago e outros Ministérios da Educação, bem como o Departamento de Educação e Cultura da OEA.  Ela observou que a participação no seminário foi confirmada por todos os 34 Estados membros.

Diálogo 
Maria Cecilia Velez White, Ministra da Educação da Colômbia, ressaltou que este projeto é muito completo e solicitou informação sobre o portal. Destacou a importância de focar o impacto mais amplo do projeto, referindo-se em particular aos cursos on-line, e perguntou se se planeja expandir o curso além do número de participantes previsto na fase-piloto. No tocante aos cursos on-line, ela perguntou quem os respalda, ressaltando a importância de tutores e apoio de acompanhamento.  Perguntou sobre a dimensão jurídica que afeta os professores e propôs que se fizesse uma análise sobre incentivos aos professores e desenvolvimento profissional dos mesmos. A Dra. Ribeiro respondeu que esses cursos são pilotos com recursos limitados, mas muitos dos educadores de professores que participarão pertencem a instituições de educação e treinamento de professores e assim servirão como multiplicadores.  Ressaltou também que se trata de um piloto, cujo objetivo é produzir resultados que possam informar as versões futuras do projeto oferecido a uma audiência mais ampla. 

A Dra. Ribeiro concordou em que os incentivos aos professores devem ser discutidos com os sindicados e associações de professores.  O próximo seminário em Trinidad e Tobago incorporará organizações de professores, inclusive a National Education Association (NEA), dos Estados Unidos, e o dirigente dos Sindicatos de Professores Caribenhos. O Haiti observou que um dos principais problemas na região é a deserção escolar e assinalou a importância de que a qualidade da educação se baseie na qualidade dos professores.  O delegado do Ministério da Educação do Suriname mencionou que seu Ministério também apóia firmemente este projeto e destacou a reforma educacional no Suriname, por meio da qual estão sendo envidados esforços para trabalhar em estreita colaboração com os professores. 

Educação para a cidadania democrática 
Jorge Baxter, Especialista em Educação do Departamento de Educação e Cultura, apresentou um relatório de andamento sobre o Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas em 2005 e endossado pela recém-realizada Assembléia Geral da OEA em Medellín. O Programa Interamericano foi lançado com êxito como uma parceria de governos, sociedade civil e organizações internacionais, escolas, universidades e outros empenhados em promover o desenvolvimento de uma cultura de democracia por meio da educação.  O Programa inclui três componentes:  pesquisa, desenvolvimento de professores e intercâmbio de informação. Um Conselho Consultivo inclui cerca de 35 representantes de entidades internacionais como o Instituto Interamericano de Direitos Humanos, UNICEF e UNESCO; representantes dos Ministérios da Educação dos Estados membros; e peritos de entidades acadêmicas e sociedade civil de todo o Hemisfério. Desde seu lançamento na Quarta Reunião de Ministros da Educação, realizada em Trinidad e Tobago em 2005, a CIE contribuiu com aproximadamente US$ 30.000 ou 37% dos fundos do programa e outros US$ 671.000 ou 63% foram mobilizados de atividades programáticas de fontes externas, totalizando cerca de US$ 1.061.100.
O Senhor Baxter destacou alguns dos seguintes produtos e realizações concretos em 2007:  Lançamento do Inter-American Journal on Education for Democracy at www.ried-ijed.org; publicação de um relatório analítico intitulado National Policies on Education for Democratic Citizenship in the Americas (favor consultar o site http://www.educadem.oas.org/espanol/cpo_politicas.asp; desenvolvimento de vários cursos on-line sobre educação em democracia para professores, inclusive um curso para educadores sobre ensino dos princípios da Carta Democrática Interamericana, lançado no Peru em 2006 com a participação de 750 professores (ver vídeo promocional e outros documentos de referência no site http://www.educadem.oas.org/); “Educação em Cidadania Democrática no Caribe:  Curso a Distância para Educadores”, iniciado em 2007.  Ver http://www.oas.org/documents/sap/caribbean/seminar; e o desenvolvimento de um “Curso Hemisférico sobre Avaliação de Políticas e Programas de Educação em Cidadania”, preparado e atualmente lançado com participantes de 22 Estados membros. 

Laurie King, Principal Oficial de Educação do Ministério da Educação de Barbados, apresentou uma visão geral do progresso alcançado no curso on-line sobre Cidadania Democrática no Caribe. Este projeto da OEA é apoiado pela Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA) e é dirigido pelo Departamento DAE Educação e Cultura da OEA em parceria com o Open Campus da University of the West Indies e com a participação dos Ministérios da Educação e principais peritos de toda a região do Caribe. Os objetivos principais do projeto são reforçar a capacidade dos professores de sala de aula no Caribe de língua inglesa para ensinar valores e práticas democráticas nas respectivas salas de aula; e informar sobre o desenvolvimento de uma política regional e nacional na área de educação em cidadania.  Na primeira fase do piloto participarão seis países caribenhos. Antígua e Barbuba, Barbados, Grenada, Jamaica, Santa Lúcia e Trinidad e Tobago. O projeto está atualmente no final da primeira fase que foca o desenvolvimento e a validação do currículo acadêmico. O primeiro projeto-piloto começará no início de 2009 e será oferecido na plataforma virtual do Open Campus da University of the West Indies. O segundo projeto-piloto, direcionado a um grupo maior, será oferecido na segunda metade de 2009. 

Finalmente, o Senhor Baxter destacou vários progressos no componente de intercâmbio da informação, tais como portal web, publicação de boletins on-line e organização de vários seminários focados em melhores práticas da educação em cidadania, educação em solução de conflitos e outros. 

Luis Sarmiento, representante do Centro para a Promoção do Livro na América Latina e no Caribe (CERLALC), apresentou brevemente os pontos principais do Sistema Regional de Avaliação e Desenvolvimento de Competências da Cidadania (SREDECC), do qual participam seis países: Chile, Guatemala, México, Colômbia, Paraguai e República Dominicana. Esse projeto surgiu da Quarta Reunião Ministerial, realizada em Trinidad e Tobago em 2005, e foi apresentado ao Mecanismo de Bens Públicos Regionais do BID e por ele aceito.  A Colômbia desempenhou um papel importante na direção desse projeto. O projeto tem três áreas de enfoque: desenvolvimento de estruturas comuns e consenso regional sobre as competências mínimas que o cidadão latino-americano deve ter; desenvolvimento de um sistema de avaliação que permita análise e comparação da situação da educação em cidadania na região e com o restante do mundo; e consenso sobre critérios básicos para programas e políticas bem-sucedidos e eficazes nessa área.  Vários produtos incluem estruturas nacionais relacionadas com o que constitui competências em cidadania, uma estrutura regional e um fórum regional.  Os países participarão do Estudo em Educação Cívica da IEA no fim de 2008 e início de 2009 e também desenvolverão um módulo regional latino-americano do Estudo. As atividades do projeto incluem treinamento no uso do instrumento de avaliação.  Os relatórios nacionais e regionais serão produzidos com base nos resultados da avaliação.  O componente final focará a programas de identificação e sistematização em âmbitos nacionais, incluindo avaliação de programas, compilação e sistematização das melhores práticas e desenvolvimento de um portal on-line, bem com divulgação dos resultados.  Finalmente, o representante destacou que os gerentes do projeto esperam que este se articule bem com o Programa Interamericano da OEA. 

Diálogo


Nesta sessão vários países fizeram perguntas específicas sobre as três apresentações.  Maria Cecilia Velez White, Ministra da Educação da Colômbia, comentou sobre o interesse contínuo de seu país no tema e especialmente no tocante ao vínculo com a avaliação utilizado pelos professores para melhorar suas práticas diárias.  O Chile mencionou que a análise da OEA a respeito do Estudo sobre Educação Cívica da IEA, realizado em 2004, produziu resultados concretos que ajudaram a informar a política chilena nessa área.  A Secretaria Técnica esclareceu que os países participantes da avaliação feita pela IEA em 1999 consideraram a experiência muito útil, mas, na opinião de alguns, o teste não foi se adaptou adequadamente à realidade da América Latina.  Na fase seguinte, os países participantes, com o apoio da IEA, desenvolveram o próprio conjunto de perguntas que se enquadram no contexto latino-americano.  A Venezuela perguntou se os países que não estavam participando poderiam observar o processo em 2008 e 2009 e também pediu um esclarecimento sobre se o conceito de salas de aula democráticas incorpora a idéia de trabalhar na relação entre escolas e comunidades, professores e famílias.  A Secretaria Técnica respondeu de forma afirmativa a esta ultima pergunta.

Apresentação sobre o Processo das Cúpulas 
O Embaixador Quiñonez recordou que a próxima Cúpula das Américas será realizada de 17 a 19 de abril de 2007 com o tema: “Garantindo o Futuro dos nossos Cidadãos através da Promoção da Prosperidade Humana, Segurança Energética e Sustentabilidade Ambiental”.  Ressaltou que a educação é uma parte importante da seção sobre Prosperidade Humana do projeto de resolução e descreveu o processo ideal como “bidirecional”, no qual as autoridades setoriais têm a oportunidade de sugerir pontos a serem incluídos na declaração dos Chefes de Estado. O Embaixador Quiñonez convidou as delegações a apresentarem sugestões sobre os atuais textos do projeto no tocante à educação e também ressaltou que os delegados da CIE deveriam contatar as autoridades dos Ministérios das Relações Exteriores sobre as mudanças sugeridas.  

Diálogo 
A Argentina ressaltou que os países membros estão longe de atingir as metas de universalização do ensino de primeiro grau e de 75% de matrículas no de segundo grau até 2010. Instou também que o termo “educação profissional” fosse mudado para “educação técnica” na versão em espanhol.  A terceira sugestão é assegurar que a primeira infância seja refletida nos textos e que as outras áreas prioritárias sejam endossadas por uma declaração geral sobre a adoção de prioridades ministeriais estabelecidas no contexto da OEA.  Trinidad e Tobago indicou que a palavra “afro-descendentes” não era apropriada e ressaltou a necessidade de reordenar os conceitos e redigir um novo parágrafo que enfatize o importante papel dos professores.  O Canadá sugeriu que o Plano de Trabalho da CIE fosse endossado pela Cúpula das Américas, o que possibilitaria à CIE dirigir-se aos patrocinadores ou a outras entidades.  Os Estados Unidos ressaltaram a importância de articular recomendações por meio das delegações que estão atualmente negociando o texto. O Chile insistiu na importância de ressaltar a educação da primeira infância nos textos e seu vínculo com a Prosperidade Humana. O Panamá destacou a dificuldade de atingir a meta de 75% de matrículas no segundo grau. 

Indicadores educativos Regionais 
Ana Maria Aceves, representante da Secretaria de Educação Pública do México, apresentou o progresso alcançado no Projeto de Indicadores educativos Regionais (PRIE).  Assinalou que faltam dois anos para o alcançar as Metas das Cúpulas acima mencionadas e, no entanto, o relatório recente do PRIE mostra que estamos longe de alcançá-las. O objetivo do projeto é desenvolver e publicar indicadores educativos comparáveis, fortalecer os sistemas nacionais de estatística educacional e utilizar a informação produzida para orientar decisões. As atividades organizadas incluem: publicação em 2007 do relatório Panorama Educacional; cinco missões de diagnóstico de reforço institucional; e um workshop técnico com 34 Estados membros em Cancún em 2007. A Sra. Aceves resumiu os resultados do Panorama mais recente com relação a cada uma das Metas das Cúpulas e destacou os desafios e as realizações do projeto por componentes. Descreveu os principais objetivos de uma nova atividade financiada pelo FEMCIDI que proporcionará quatro workshops técnicos para o Caribe e a América Central. Apresentou também os principais componentes de uma proposta de projeto apresentada ao CIE para 2009. (CIDI/CIE/INF.3/08)  

Diálogo 
O Suriname solicitou uma missão de diagnóstico para a fase seguinte, segundo a disponibilidade de recursos.  Trinidad e Tobago perguntou como o recém-publicado relatório da UNESCO/OREALC sobre os propostos indicadores educativos da primeira infância impactariam o projeto PRIE.  O Chile ressaltou a necessidade e fazer uma análise dos indicadores propostos por esse esforço, a fim de examinar se são adequados e apropriados, bem como a necessidade de assegurar que a CIE não duplique esforços.  A Secretaria Técnica ressaltou a importância de articular esforços instando todas as organizações a trabalharem nos indicadores da primeira infância para discutir o grau em que o recente trabalho da UNESCO nos indicadores da educação da primeira infância atende às necessidades dos respectivos países. 

Finalmente, a Secretaria Técnica solicitou que os países examinem a proposta de projetos do PRIE para a próxima fase e apresentem comentários, se considerarem conveniente.  

TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA:

Educação da primeira infância 
Estela Ortiz, em representação do Chile, apresentou o progresso alcançado em matéria de planejamento no Segundo Simpósio Interamericano: “Políticas e estratégias de transição do nascimento à idade de oito anos”, a ser realizado de 27 a 29 de maio de 2009 em Valparaiso, Chile.  Além do financiamento por parte da CIE, há apoio da UNICEF/TACRO e UNESCO/OREAC, bem como do Governo chileno e de instituições da sociedade civil.  A Comissão de Organização compõe-se de representantes do Ministério da Educação e do Conselho Nacional de Jardins da Infância do Chile, bem como do Departamento de Educação e Cultura (DEC) da OEA. O Simpósio incluirá Diretores Nacionais de programas educacionais da primeira infância, pré-escolar e primeiro grau, pesquisadores de universidades da região e representantes de instituições da sociedade civil.  O financiamento deste evento e do projeto de pesquisa, do qual faz parte, provém das seguintes fontes:  CIE-OEA: US$ 181.600; Governo do Chile: US$ 80.000; Bernard van Leer Foundation: US$ 25.000; UNICEF: US$ 30.000 UNESCO: US$ 5.000; outros: US$ 50.000. A primeira reunião da Comissão de Organização e das organizações de apoio foi realizada no Chile em 18 e 19 de junho de 2008 para desenvolver uma agenda preliminar, identificar expositores e tratar de questões logísticas e financeiras.

Dois consultores estão preparando um estudo sobre as tendências em políticas, manuais e materiais ensino, treinamento e formação sobre o tema de transições educacionais no Hemisfério.  Oitenta por cento (80%) do estudo estão concluídos.  As datas sobre o tema de transições estão sendo comparadas entre a OCDE e os países de língua inglesa, da América Latina e do Caribe.  Os resultados desse estudo serão apresentados no Segundo Simpósio. Atualmente o Chile e o DEC estão consultando os Estados membros por meio de um questionário sobre suas ações e políticas no tocante ao grupo do nascimento aos três anos de idade (21 países já responderam), ao grupo de seis anos de idade (10 países) e ao grupo do primeiro e segundo anos do ensino de primeiro grau (4 países).  

Gaby Fujimoto, Especialista Sênior em Educação do Departamento de Educação e Cultura, reiterou a importância de todos os Estados membros responderem ao questionário e pediu o apoio dos delegados da CIE para conseguir a finalização. 

Gaby Fujimoto e Estela Ortiz apresentaram as principais conclusões do projeto de pesquisas sobre “Tendências das políticas de transição nas comunidades rurais, indígenas e fronteiriças.” Esse projeto, do qual participam atualmente cinco Estados membros, incluiu o seguinte:  um relatório estatístico sobre a população indígenas e rural com menos de oito anos de idade e um relatório sobre as políticas de educação direcionadas à população infantil indígena, rural e fronteiriça, bem como sobre o tema de transições nessas comunidades.  Algumas das conclusões da pesquisa, destacadas pela Sra. Ortiz, incluem a consecução progressiva de oportunidades iguais em educação para os setores rural e indígena por meio de modalidades culturalmente relevantes, bem como melhoria contínua no fornecimento de educação para os setores rural e indígena.  Destacou também a intenção declarada dos governos de apoiar a transição das crianças, seja de casa ao pré-escolar ou do pré-escolar ao ensino de primeiro grau.  Os estudos destacaram os seguintes desafios: maior empoderamento de famílias, avaliação da eficácia da educação, ampliação do enfoque bilíngüe intercultural e formulação de estratégias culturalmente relevantes para apoiar a transição nos setores rural e indígena, especialmente para entrada na escola.  

Maria Ana Jaramillo Pérez, Representante da Colômbia, apresentou uma proposta de projeto para o componente de avaliação e monitoramento da educação da primeira infância, o qual seria a fase final do projeto de educação da primeira infância, financiado pela CIE. O objetivo é fortalecer a capacidade com base na atenção à primeira infância nos ministérios e instituições especializadas da sociedade civil por meio do aperfeiçoamento de professores e outros agentes da educação e do desenvolvimento de sistemas para avaliar a qualidade da atenção às crianças do nascimento aos seis anos de idade.  O projeto incluiria todos os Estados membros da OEA interessados.  Os resultados propostos incluem fortalecimento da cultura da avaliação e promoção da reflexão, bem como melhoria da formulação de políticas para melhorar a qualidade das políticas e programas da primeira infância. Os objetivos específicos incluem: iniciar em cada país a formulação de um sistema ou modelo de avaliação da qualidade da educação da primeira infância no nível nacional, bem como selecionar e avaliar experiências existentes no Hemisfério. A primeira reunião de coordenadores será realizada em Santiago, Chile, no fim de maio de 2009 e a segunda em Monterrey, México, em outubro de 2009.  Serão preparados cinco relatórios sub-regionais (MERCOSUL, Região Andina, Caribe e América Central, bem como a experiência da EDI com a participação da América do Norte) sobre a situação da educação da primeira infância. Esses relatórios focarão os modelos de avaliação, a avaliação de programas e experiências, estatísticas e o efeito dos resultados da avaliação sobre a formulação de políticas. 

Diálogo 
Trinidad e Tobago destacou a importância de trabalhar em uma estratégia de comunicações mais eficaz que possa levar a uma maior participação e colaboração do Caribe em projetos emanados da Quinta Reunião de Ministros. Em particular, mencionou o projeto sobre populações indígenas, porque a Guiana, o Suriname e Belize, com grandes populações indígenas, não estavam incluídos. A Sra. Fujimoto observou que todos os países caribenhos foram convidados e que, além disso, haverá uma segunda fase do projeto que incluirá um trabalho mais direto com a CARICOM. Destacou a necessidade de conseguir mais financiamento para apoiar a participação de outros Estados membros e solicitou a ajuda do Caribe nessa tarefa. O Haiti enfatizou que no Simpósio de Valparaiso se deveria dispensar atenção à dimensão importante da língua. Em muitos países as política afirmam que as aulas sejam dadas no idioma nativa das crianças, mesmo que não seja a língua dominante no país, mas na realidade isso freqüentemente não ocorre. 

O México sugeriu que o PRIE trabalhe em conjunto com a Secretaria Técnica para incorporar no workshop financiado pelo FEMCIDI no Caribe o tema dos indicadores da primeira infância.  Além disso, se forem aprovados novos recursos para a fase final do PRIE, deveríamos incluir uma reunião para discutir como o PRIE poderia apoiar projetos da primeira infância. A Venezuela comprometeu-se a apoiar o projeto oferecendo os resultados da atual avaliação que está empreendendo e a apoiar o projeto que foca as comunidades indígenas e fronteiriças. A Presidência afirmou que os países membros teriam duas semanas para expressar seu interesse em participar do projeto sobre transições nas comunidades rurais, indígenas e fronteiriças. Trinidad e Tobago declarou que suas semanas não são suficientes para tomar uma decisão, porque os pedidos de financiamento devem ser aprovados pelo Gabinente. 

QUINTA SESSÃO PLENÁRIA:  Atividades conjuntas da CIE e CIC

Lenore Yafee García, Diretora de Educação e Cultura da OEA, abriu esta sessão notando que desde 2003 as autoridades da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) expressaram forte interesse em trabalhar mais estreitamente com o setor da educação.  Autoridades de ambas as comissões participaram da Décima Terceira Reunião Ordinária do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), realizada em maio de 2008, na qual foi enfatizada a importância da colaboração intersetorial com a OEA.  Ao mesmo, a convite das autoridades da CIC, as autoridades da CIE participaram da reunião de planejamento da CIC, realizada em 15 e 16 de maio em Washington, D.C.
A Sra. García compartilhou os textos preliminares da declaração da próxima Reunião dos Ministros da Cultura (programada para realizar-se em Barbados em 20 e 21 de novembro de 2008), os quais destacam a importância da cooperação entre os dois setores, a fim de assegurar que seja implementada em educação a programação apropriada, e sejam reforçadas a criatividade, identidade e preparação para o emprego no século XXI, incluindo as indústrias criativas. Ela descreveu várias propostas concretas para possível colaboração futura, apresentadas no âmbito da CIC, incluindo:  “Incentivar a diversidade e a expressão criativa por meio da educação:  compartilhar boas práticas” – proposta do Governo de Barbados; “2010, Ano Interamericano da Cultura “Gabriela Mistral” – proposta do Governo do Chile; “O papel das artes e da mídia na promoção dos valores e práticas democráticas entre crianças e jovens” – projeto organizado no âmbito do Programa Interamericano sobre Valores e Práticas Democráticas”, com um seminário do mesmo nome a ser realizado em 2009; e o recente evento “Ignite as Américas” (Toronto, Canadá – 16 a 21 de setembro de 2008) que reuniu jovens líderes nas artes e cultura para produzir recomendações de políticas para os Ministérios, um toolkit de recursos práticos para ajudar jovens empresários em indústrias da cultura e o desenvolvimento de uma rede de organizações artísticas juvenis cujo objetivo é conseguir a mudança social por meio da arte e da cultura.

Cecilia Toppin, Diretora de Política Cultural e Pesquisas do Governo de Barbados, apresentou suas reflexões e uma proposta de trabalho conjunto entre a CIE e a CIC.  Ela observou que as pesquisas demonstraram que a participação nas atividades da cultura e das artes pode apoiar um sentido de identidade, aumentar a autoconfiança, construir melhores relacionamentos interpessoais, desenvolver um maior sentido de responsabilidade, aumentar a disciplina e até mesmo reduzir o abuso de drogas.  Portanto, há benefícios sociais para integrar as atividades de cultura e das artes nos currículos escolares. Há benefícios econômicos comprovados em incentivar as expressões culturais de nossos povos. A Sra. Toppin destacou o desafio de tornar relevante a escola e de alavancar e promover a criatividade dos jovens. A colaboração com os Ministérios da Educação são considerados de importância primordial. As mudanças precisam começar no nível pré-escolar para desenvolver essa criatividade e fortalecer o conteúdo cultural do sistema educacional.  A proposta de uma atividade conjunta desenvolvida pelo Governo de Barbados foi apresentada a todos os delegados. Um dos componentes propõe uma reunião conjunta entre as autoridades das duas comissões e também a organização de um workshop que reuniria formuladores de políticas de ambos os setores para intercambiar experiências bem-sucedidas.

Diálogo
O Chile felicitou a Delegada de Barbados e destacou a importância de a CIE e a CIC trabalharem em conjunto. A delegação do Chile na CIE está muito interessada em participar do workshop proposto e transmitiu seu interesse às respectivas autoridades culturais. O Chile ressaltou a importância deste tema no contexto da diversidade cultura e lingüística. A Jamaica endossou a proposta e expressou esperança de que os direitos de propriedade intelectual também sejam abordados no workshop cultural/educacional proposto.  A Venezuela destacou a consulta atualmente existente entre seu Ministério da Educação e seu Ministério da Cultura e falou sobre a atual iniciativa em alfabetização para todos os setores da sociedade; a delegação apóia a idéia de articular esforços entre os dois setores no âmbito da OEA.  O Equador fez eco à visão da Venezuela no sentido de que a educação e a cultura são indivisíveis e que a cultura deve ser tratada na sala de aula. O Equador expressou entusiasmo e interesse em participar da proposta de projeto sobre o papel das artes e da mídia na promoção dos valores e práticas democráticas. A Presidência pediu às delegação que, ao retornarem ao respectivo país de origem, discutissem com os atores nacionais competentes suas possíveis contribuições para um trabalho em conjunto. 

Alfabetização: 
A Presidência abriu a sessão observando que esta iniciativa é um acompanhamento de um mandato da Quarta Cúpula das Américas e que a Secretaria Técnica está empenhada em articular esforços com outras instituições e organizações que estão trabalhando com os países membros para apoiar a alfabetização na região. 

Gaby Fujimoto, Especialista Sênior em Educação, DEC/OEA, apresentou os progressos. Assinalou que em 3 de junho de 2008 a Assembléia Geral da OEA aprovou a resolução AG/RES. 2387 (XXXVIII-O/08) “Erradicação do analfabetismo e luta contra as  doenças que afetam o desenvolvimento integral”, a qual ratifica os mandatos da Quarta Cúpula das Américas e da Assembléia Geral de 2006 da OEA, as quais encarregaram a OEA de realizar um estudo sobre os programas e práticas bem-sucedidos no desenvolvimento da alfabetização nas populações de adultos e jovens.

O Grupo de Trabalho da CIE, reunido para examinar a melhor maneira de acompanhar esses mandatos, indicou que a OEA deveria procurar coordenar com outras instituições, a fim de assegurar que não haja duplicação de esforços. A Secretaria Técnica estabeleceu um fórum virtual sobre alfabetização de adultos, mas, infelizmente, poucos países participaram. A OEA (DEC) dirigiu-se à UNCESCO, CREFLA e OEI para examinar a possibilidade de coordenação sobre o tema da alfabetização. 

A Sra. Fujimoto focou o que a Secretaria Técnica tem feito para cumprir os mandatos, especialmente apoiando a Conferência Regional sobre Alfabetização para a América Latina e o Caribe e a reunião preparatória intitulada “Da alfabetização ao aprendizado durante toda a vida” e delas participando. Preparou o trabalho “Desafios do ensino da alfabetização e educação de adultos” para a CONFINTEA VI, realizada de 10 a 13 de setembro de 2008 na Cidade do México. O objetivo dessa reunião foi a preparação para a Conferência Mundial sobre Educação de Adultos (CONFINTEA) a realizar-se no Brasil e abril de 2009.  

a) 
A CIE foi representada pelo Senhor Raúl Omar Martínez, especialista no ensino da alfabetização e educação de adultos, da Colômbia, e pela Sra. Gaby Fujimoto, Especialista Sênior em Educação do DEC.  O “subfundo” da CIE proporcionou apoio, conforme autorizado pelas autoridades em março de 2008.

b) 
Foram concedidos subsídios de viagem para diretores nacionais de alfabetização e educação de adultos participarem da conferência regional realizada no México. O Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos da OEA, em coordenação com o DEC, selecionou nove diretores nacionais e representantes da sociedade civil, por meio de um processo competitivo, para receberem subsídios de passagem aérea: da Bolívia, Equador, Peru, Uruguai, Venezuela e Saint Kitts e Nevis.  As despesas de alojamento foram custeadas pelo Instituto Nacional de Educação de Adultos (INEA), do México, nos termos de um acordo com a UNESCO/Sede e em consulta com a Secretaria Técnica da CIE.

c)
Estudo sobre a situação das políticas e programas de alfabetização e educação de adultos nos países do Caribe.  A Secretaria Técnica do DEC encarregou o Dr. Joel Warrican, da University of West Indies (Campus Cave Hill, Barbados), de preparar o estudo intitulado “Políticas públicas, estratégias e programas de alfabetização e educação de adultos nos países do Caribe (2003-2008).”  Esta atividade foi também apoiada por meio do "subfundo" da CIE.

O estudo foi traduzido em espanhol e entregue ao INEA e à UNESCO. O trabalho do Dr. Warrican pode ser consultado no site (CIDI/CIE/INF.6/08). A Sra. Fujimoto destacou algumas das principais conclusões do estudo, inclusive que a diversidade entre os países (lingüística, étnica, etc.) é um sério desafio para o desenvolvimento de qualquer programa regional de alfabetização. 

Diálogo 
A Venezuela acolheu com satisfação os esforços envidados e reconheceu o desafio do idioma para expandir os programas de alfabetização.  A Venezuela ofereceu-se para contribuir com sua experiência, recursos e programas a outros países interessados. A Venezuela também reiterou a importância do acompanhamento do mandato da Cúpula.  O Suriname perguntou se há tempo para colaborar na preparação do estudo sobre alfabetização e destacou algumas discrepâncias a respeito da informação sobre o Suriname. A Sra. Fujimoto sugeriu o fim de 2008 como prazo para colaboração, por parte dos Estados membros, para o estudo e esse prazo foi aceito.  

O Equador descreveu o trabalho com populações analfabetas, especialmente as das comunidades indígenas e a importância de trabalhar no idioma nativo de cada população. A Colômbia mencionou seu trabalho com pessoas deslocadas em zonas de conflito, chamado “Escuela de Perdón y Reconciliación – ESPERE”.  O projeto foca não somente o analfabetismo, mas também integra a reconciliação e a solução de conflitos e tem tido êxito. A Colômbia está muito interessada em conhecer iniciativas de outros países e solicitou à Secretaria Técnica que ajudasse na divulgação dessa informação. O Panamá perguntou se há estudos sobre o impacto em programas que utilizam idioma nativo escrito, porque muitos estudos focam a dimensão oral. O Haiti começou o trabalho nessa área com a criação da Secretaria de Alfabetização em 1986. O problema atual é que o créole deveria ser usado; no entanto, há um problema político associado à alfabetização em créole. O Haiti recebeu cooperação de Cuba e de seu programa “Yo Si Puedo”. O Haiti tem mais demanda do que recursos disponíveis.  Honduras falou sobre seus três programas: PRELEVA , EDUCATODOS e Yo Si Puedo. O Sindicato dos Professores têm participado de Yo Si puedo. Os primeiros dois programas oferecem certificação, ao passo que Yo Si Puedo foca o desenvolvimento de aptidões básicas em matemática e alfabetização. Honduras está atualmente trabalhando em um acordo de cooperação com Cuba para melhorar o programa Yo Si Puedo.    

SEXTA SESSÃO PLENÁRIA Consideração de temas relacionados com políticas e procedimentos 

Lenore Yafee García apresentou uma atualização sobre a situação do “subfundo de reserva” (CP/Res.831) em educação. As Autoridades da CIE e a Comissão Executiva aprovaram fundos desta fonte para apoiar projetos e atividades do Plano de Trabalho da CIE que oferecem acompanhamento concreto dos mandatos dos Ministros da Educação. O montante inicial alocado era de US$ 2.000.000 Foram acumulados juros na conta no montante de aproximadamente US$ 216.000. Para saber os montante específicos alocados a cada projeto nas cinco áreas prioritárias do Plano de Trabalho da CIE, favor consultar o site (CIDI/CECIE/doc.5/08). 

A Sra. García também apresentou a nova versão do website do DEC que inclui o trabalho da OEA em educação, além do trabalho da CIE. A transformação do website em um formato gerenciável do conteúdo visa a manter a informação do website atualizada e também a economizar dinheiro, uma vez que agora os especialistas podem diretamente acrescentar algo aos conteúdo e modificá-lo. 

A Senhora Gloria Vidal, Vice-Ministra da Educação do Equador, anunciou o oferecimento, por parte do Equador, de ser sede da Sexta Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI, a realizar-se em agosto de 2009. A Vice-Ministra ofereceu a palavra às delegações para possíveis sugestões sobre temas da próxima reunião ministerial. 
Diálogo  

A Colômbia propôs, como tema potencial, a educação de professores com enfoque nos incentivos e estatutos relacionados com eles.  A Colômbia está atualmente preparando uma lei sobre os professores e, portanto, acolheria com satisfação a oportunidade de conhecer outras experiências.  A Venezuela está preocupada com o tema da juventude, especialmente no nível de ensino do segundo grau. Esse interesse provém da aparente falta de interesse em educação entre os jovens e sugere a necessidade de uma análise em profundidade do currículo, especialmente no tocante à dimensão social e afetiva do ensino. O Suriname ressaltou a importância de aprofundar os compromissos e assegurar que se fosse além das declarações e documentos para concretizar ações.  Honduras expressou interesse na proposta colombiana para focar as estruturas jurídicas relacionadas com professores e ressaltou a importância de examinar a relação entre ministérios e sindicatos de professores. O Chile solicitou as conclusões da pesquisa distribuída pela Secretaria Técnica para medir o interesse em possíveis temas ministeriais nos Estados membros.  A Secretaria Técnica respondeu que somente alguns países responderam ao questionário e sugeriu uma prorrogação do prazo, a fim de receber contribuições adicionais sobre possíveis temas. O Chile sugeriu o tópico da coesão social como tema central, porque inclui questões como acesso, inclusão e pobreza, além de temas como educação da primeira infância e educação em cidadania democrática, todos eles relacionados com a qualidade e eqüidade da educação.  O Chile também ressaltou a importância de examinar o financiamento da educação.  O Brasil destacou a importância de vincular a próxima reunião ministerial de educação com os resultados da Quinta Reunião realizada em Trinidad e Tobago.  O Canadá ressaltou a necessidade de assegurar que a agenda reflita as prioridades estabelecidas da CIE, a fim de proporcionar continuidade. O Canadá está examinando o tipo de conjunto de aptidões de que necessidade o educando do século XXI. O Delegado do Canadá sugeriu que todos outros temas fluam deste tema unificador.  Trinidad e Tobago sugeriu que se examinasse o projeto do documento básico da Cúpula ao se escolher o tema predominante e concordou em que a sugestão do Canadá poderia incluir os diversos subtemas mencionados por outros delegados, tais como professores, financiamento das escolas, liderança, ensino de segundo grau, escola para a transição de emprego, gestão do comportamento, etc.

A Senhora Lenore Yaffee García apresentou uma projeto de versão revisada dos parágrafos sobre educação para a próxima Cúpula das Américas que procuram integrar os comentários orais recebidos das delegações no dia anterior, bem como os comentários por escrito recebidos das Delegações de Trinidad e Tobago e Argentina. Informou que a Secretaria Técnica tinha procurado enfatizar nessa versão o fato de que a educação é um sistema e que abordar cada um dos níveis da educação em um parágrafo separado talvez não seja o melhor enfoque.  O texto sugerido aborda as preocupações da Argentina a respeito da impossibilidade de cumprir as metas anteriormente estabelecidas pela Cúpula até 2010; a ausência de qualquer menção para reunir recursos a fim de ajudar os Ministros da Educação em seus esforços no enfrentamento de muitos desafios na educação; e finalmente a sugestão de assegurar que as declarações ministeriais e o Plano de Trabalho da CIE sejam especificamente mencionados no texto da Cúpula. 

O projeto preliminar apresentado pela Secretaria Técnica consta como Anexo 2 deste documento e foi estabelecido um processo para dar a todas as delegações da CIE a oportunidade de examinar e considerar se o projeto revisto é apropriado. O Equador, como Presidente da CIE, ofereceu-se para levar o texto ao Ministro das Relações Exteriores de seu país para ser apresentado na próxima reunião do Grupo de Revisão da Implementação das Cúpulas (GRIC). Cada Ministério da Educação contataria o respectivo Coordenador da Cúpula das Américas para reiterar que esta é a opinião das Autoridades de Educação e solicitar seu apoio nas reuniões do GRIC. O Chile concordou com o processo sugerido pela Secretaria Técnica, mas também sugeriu que o texto fosse resumido para evitar duplicação de idéias e para inserir o conceito do direito à educação como instrumento para promover a eqüidade. A Venezuela também concordou com o Chile a respeito da importância de destacar a educação como direito e expressou certa preocupação com a terminologia dos textos propostos que ressalta o papel da educação na promoção da competitividade. Finalmente, à luz da crise financeira mundial, a Venezuela propôs cautela quanto a comprometer-se a metas específicas em termos de financiamento da educação no nível nacional.  A Secretaria Técnica comprometeu-se a distribuir uma versão ligeiramente condensada e revisada do texto para atender às opiniões expressas na discussão.
SESSÃO DE ENCERRAMENTO


O Ministro Raúl Vallejo, Presidente da CIE, concluiu as deliberações da Quarta Reunião Ordinária refletindo tanto sobre o valor do Diálogo Interamericano como sobre a importância de assegurar que esse diálogo futuramente se transforme em mudanças concretas na sala de aula.  O Ministro destacou a importância de preservar a identidade cultural em um mundo de crescente homogeneidade e assinalou que a educação deve ser compreendida como um veículo para salvar a nossa identidade cultural, ao mesmo tempo nos inserindo no mundo.  Ressaltou a importância da vontade política para participar e tirar proveito dos diálogos regionais.  O Ministro agradeceu as delegações por suas contribuições, a Vice-Ministra por presidir a reunião e a Secretaria Técnica do DEC/OEA por seu apoio.  

A Senhora Lenore Yaffee García fez o discurso de encerramento, agradecendo o povo do Equador por sua calorosa recepção e o Ministério da Educação do Equador e seu pessoal pelo árduo trabalho e generosa hospitalidade durante a reunião. Felicitou também todas as delegações por sua contribuição durante uma reunião muito produtiva. Leu o projeto de acordos finais, constantes do Anexo 1, abaixo.  Desejou às delegações uma boa viagem de retorno ao país de origem e encerrou a reunião.

Anexo 1

Decisões preliminares da Quarta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE) conforme lidas durante a sessão de encerramento realizada em 15 de outubro de 2008

A Quarta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE) foi aberta com discursos de boas-vindas pronunciados pelo Ministro da Educação Licenciado Raúl Vallejo Corral e pelo Embaixador Alfonso Quiñonez, Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral da Organização dos Estados Americanos.  As sessões iniciais foram presididas pela Senhora Cecilia Velez White, Ministra da Educação da Colômbia e Presidente da CIE no período 2007-2008.

A Ministra Velez examinou o progresso, realizações e desafios da CIE no decorrer do ano passado.  Os delegados expressaram seus agradecimentos à Colômbia por seu árduo trabalho e liderança eficaz na Comissão no período de sua Presidência.

A Presidência da Comissão foi passada da Colômbia para o Equador e os delegados felicitaram o Ministro da Educação do Equador, Licenciado Raúl Vallejo, ao assumir a Presidência da CIE no período 2008-2009.  

Os delegados examinaram o Plano de Trabalho da CIE e o progresso alcançado no tocante aos projetos em andamento em cada um dos temas prioritários estabelecidos pelos Ministros da Educação:  Preparação de Professores, Educação para a Cidadania Democrática, Educação da Primeira Infância, Indicadores Educativos e Avaliação, Alfabetização e Educação de Adultos.

As delegações consideraram o texto do projeto de declaração da Quinta Cúpula das Américas apresentado pelo país sede, Trinidad e Tobago, e expressaram interesse em oferecer sugestões sobre um texto modificado dos parágrafos preliminares propostos sobre educação na seção "Prosperidade Humana" que reflitam melhor as realidades do setor da educação.  Examinaram a proposta do texto modificado preparado pela Secretaria Técnica com a colaboração das delegações e expressaram acordo com seu espírito e princípios gerais; solicitaram à Secretaria Técnica que fizesse uma revisão da proposta a fim de eliminar redundâncias e distribuir uma nova versão após a conclusão da reunião.  

As delegações teriam até 30 de outubro para enviar ao Presidente da CIE e à Secretaria Técnica sua colaboração e sugestões sobre os parágrafos preliminares propostos. A Presidência da CIE encaminhará a proposta final da CIE, juntamente com uma explicação para mudanças feitas, por meio dos canais nacionais apropriados, de forma que essas mudanças sejam consideradas na próxima reunião do Grupo de Revisão da Implementação das Cúpulas (GRIC)que se reunirá em Antígua e Barbuda em novembro de 2008 (data a ser determinada).  A Presidência também solicitou que cada delegação se empenhasse em contatar o respectivo Coordenador Nacional de Cúpulas (geralmente nos Ministérios das Relações Exteriores), a fim de assegurar que a colaboração da CIE seja considerada pelas delegações que negociam o projeto final da declaração.  

Os delegados concordaram a respeito da importância dos esforços de coordenação na definição de indicadores da educação da primeira infância e recomendaram consultas entre o Projeto Regional de Indicadores Educativos (PRIE), coordenado pelo México, os projetos da CIE sobre educação da primeira infância decorrentes da Quinta Reunião Ordinária de Ministros da Educação e outros projetos e organizações na região ativos neste campo.  Em particular, recomendaram uma análise da relevância dos indicadores da primeira infância, recentemente propostos pela UNESCO aos projetos da OEA.

A reunião observou que duas propostas para continuação dos projetos da CIE: “Novas abordagens à política e prática para educadores de professores nas Américas: Seminário para lançar a Rede Interamericana de Educadores de Professores (ITEN)” e o Programa Interamericano de Educação para Valores e Práticas Democráticas, 2008-2009 foram examinados pela reunião das Autoridades da CIE e pela Comissão Executiva em 13 de maio de 2008 e subseqüentemente aprovados para financiamento parcial proveniente do “subfundo” (CP/RES.831) pelas Autoridades da CIE (em carta do Presidente da CIE à Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral recebida em julho de 2008.
Além disso, foram apresentadas duas propostas à Reunião de Quito para continuação dos atuais projetos da CIE:  o projeto PRIE conforme apresentado pelo México e para a próxima fase do projeto Primeira Infância com ênfase no tema da avaliação, apresentado pela Colômbia.  Os Estados membros receberam uma cópia da proposta do PRIE como parte da documentação da Reunião de Quito.  A Secretaria Técnica distribuirá uma versão escrita do projeto da Primeira Infância tão pronto seja recebida da Colômbia. Solicitou-se aos Estados membros que enviassem seus comentários e recomendações sobre estas propostas à Secretaria Técnica o quanto antes possível.  Segundo estipulado no Regulamento da CIE, as suas Autoridades podem determinar a alocação de recursos do “subfundo” para uma fase final destes projetos. 

No tocante ao projeto sobre “Tendências de política nas transições da primeira infância em comunidades indígenas, rurais e fronteiriças”, as delegações dispõem de duas semanas para expressar seu interesse em participar se já não forem parte do projeto.  As expressões de interesse precisam ser acompanhadas da identificação de recursos para apoiar tal participação.  Atualmente o Brasil, Colômbia, Peru e Venezuela participam deste projeto com o apoio da Bernard Van Leer Foundation; o Chile participa com recursos proporcionados pelo Governo chileno; o México participará de uma segunda fase com o apoio do Governo da China; e a Bolívia e a Costa Rica participarão com fundos do UNICEF.  

No tocante ao tema da Alfabetização e Educação de Adultos, a reunião reconheceu a contribuição da CIE (e, em termos mais amplos, da OEA) à Conferência Regional sobre Alfabetização e Educação de Adultos, patrocinada pela UNESCO e pelo Instituto Nacional de Educação de Adultos (INEA) e realizada na Cidade do México de 10 a 13 de setembro de 2008. A Comissão decidiu que os esforços contínuos nesta área deveriam concentrar-se no apoio a iniciativas existentes na região, incluindo as dirigidas por outras organizações internacionais.

As delegações expressaram interesse na colaboração entre os setores da educação e cultura, conforme sugerido na apresentação feita pelo delegado representante do Ministério da Cultura de Barbados, à luz da necessidade de tornar a educação relevante aos jovens.  Os delegados concordam em consultar, ao retornarem ao respectivo país de origem, as autoridades competentes sobre as áreas potenciais de colaboração entre a Comissão Interamericana de Cultura (CIC) e a Comissão Interamericana de Educação (CIE), a fim de informar as Autoridades de Cultura a respeito de seu interesse em participar da próxima Reunião Ministerial a realizar-se em Barbados em 20 e 21 de novembro de 2008. 

Os delegados acolheram com satisfação o oferecimento do Equador para ser sede da Sexta Reunião de Ministros da Educação, com data provisória no fim de julho ou início de agosto de 2009 e um possível tema central sobre preparação de professores.  Os delegados discutiram o tema central e sugeriram um enfoque em um tema relativamente amplo mas oportuno, tal como uma análise do conhecimento, aptidões e valores necessários para a educação ser relevante no século XXI, o qual poderia incluir elementos da preparação de professores, reforma do ensino de segundo grau, utilização da tecnologia da informação e outros.  A Secretaria Técnica recebeu somente um pequeno número de respostas a seu questionário, solicitando aos Ministérios da Educação que indicassem suas preferências a respeito do(s) tema(s) da Sexta Reunião Ministerial; os delegados cujos Ministérios não o tinha feito concordaram em enviar suas respostas oportunamente.  A Presidência mencionou que o Equador proporcionaria mais detalhes sobre o prazo de preparação da Sexta Reunião Ministerial, incluindo a data de uma possível reunião preparatória no início de 2009.

A reunião agradeceu o Governo e o povo do Equador por sua hospitalidade durante a Quarta Reunião Ordinária da CIE.  Além disso, expressou-se caloroso agradecimento ao Ministro Vallejo por sua visão e liderança das partes principais da Reunião, bem como à Vice-Ministra Gloria Vidal pela eficaz condução dos trabalhos como Vice-Presidenta do restante da reunião. 

Anexo 2
Modificações propostas ao Projeto de Declaração da Cúpula apresentadas pelo Ministro da Educação do Equador em nome da Comissão Interamericana de Educação (CIE)
TEXTO DA ÚLTIMA VERSÃO DO PROJETO DE DECLARAÇÃO DA QUINTA CÚPULA 
24. 
Afirmamos que o acesso igualitário a uma educação de qualidade, adaptada às realidades locais e globais, é um direito do ser humano, um bem público e uma prioridade política. Melhorar a atenção e a educação pré-escolar, a instrução primária e o treinamento de professores são abordagens essenciais para se alcançar uma educação primária universal até 2010. 

25. 
Ratificamos o nosso compromisso de alcançar uma taxa de inscrição no ciclo educacional secundário de pelo menos 75% até o ano 2010 e instamos os Ministros de Educação e a OEA, com o apoio das instituições regionais especializadas e a UNESCO, a desenvolverem uma estratégia para o hemisfério, tendo em mente a questão do gênero para reformar a educação secundária e fazê-la acessível a todas as nossas crianças e jovens, especialmente aqueles pertencentes a grupos marginalizados, até 2015. Esta estratégia deverá incluir uma reforma curricular com base nos princípios de eqüidade, qualidade, relevância e eficiência na educação, levando em consideração a questão da diversidade cultural, lingüística e étnica e incentivando a inovação e a criatividade. 

26. 
Reconhecendo que a educação é um processo de toda uma vida, que promove inclusão social e permite que as pessoas contribuam mais plenamente com as suas respectivas sociedades, atribuímos alta prioridade à melhoria da qualidade e acesso à educação de terceiro grau, a escolas técnicas ou vocacionais e à aprendizagem de adultos, especialmente mulheres, população rural, pessoas portadoras de deficiências, afro-descendentes e povos indígenas. Portanto, comprometemo-nos a aumentar a taxa de participação na educação de terceiro grau a um mínimo de 40% até 2020 e estimulamos os países que já conseguiram avanços consideráveis nesta área a intercambiarem suas boas práticas, que hão de apoiar os esforços de outras nações no sentido de alcançar esta meta. Também nos comprometemos em prestar apoio ao desenvolvimento profissional contínuo do corpo docente. 

COMENTÁRIOS DA CIE SOBRE O TEXTO EXISTENTE

1.
O texto atual apresenta uma divisão artificial das fases da educação a que têm direito todos os seres humanos; essa divisão manifesta-se sob a forma de níveis, tratados em parágrafos separados, o que leva a divisões e competências artificiais, embora na realidade o que se necessite seja um tratamento sistemático a fim de atender às necessidades correntes da Região.

2.
O texto atual refere-se à “capacitação contínua dos professores” e a considera essencial para a universalização dos anos iniciais do ensino fundamental. De fato, vários estudos recentes mostram que, apesar de a qualidade dos professores e do ensino representar um de vários fatores que podem contribuir para melhorar os resultados da educação, em somente cinco de 29 países da Região pode-se considerar que os professores atendam ao mínimo de qualificações. Isso sugere a necessidade de um grande esforço tanto na formação inicial dos professores como na formação profissional contínua, a fim de se alcançar as metas da educação na Região.
3.
O Projeto Regional de Indicadores Educacionais (PRIE) mostra que “embora o acesso aos primeiros anos do ensino fundamental nos países da Região seja um fenômeno próximo da universalização, a conclusão desse nível não é distribuído de maneira eqüitativa”, o que redunda em “repetência e evasão”. Com respeito à matrícula na educação de ensino médio, segundo as estatísticas mais recentes (PRIE), somente dez dos 34 países alcançaram essa meta. O índice líquido de matrícula em seis países é inferior a 60%.  Em dois países somente (um terceiro esteve muito perto) foi atingida a meta de que 75% dos jovens concluíssem o ensino médio.

4.
Ante essas realidades, não é aconselhável solicitar aos líderes que voltem a comprometer-se com o alcance dessas metas em 2010 (em outras palavras, em um ano). Ademais, a redação atual parece atribuir toda a responsabilidade aos ministros, sem que ao mesmo tempo se assegure determinado nível de investimento, conforme se fez em outras partes do projeto de documento da Cúpula, por exemplo, com respeito à saúde e à pesquisa e inovação. No Fórum Mundial de Educação, reunido no Rio de Janeiro, Brasil, em março de 2006, fez-se um apelo a todas as nações para que gastassem pelo menos 6% do PIB em educação e vários países decidiram participar da consecução desse objetivo.
5.
O parágrafo 26 refere-se à educação “vocacional”, termo antiquado. A referência correta deveria ser educação “técnica” ou “técnico-vocacional”.
6. Os Ministros da Educação aprovaram dois documentos de ação desde a última Cúpula e ambos deveriam ser aqui reconhecidos: o “Compromisso Hemisférico pela Educação da Primeira Infância”, aprovado na Quinta Reunião Ministerial, realizada em Cartagena, em novembro de 2007, e o Plano de Trabalho da Comissão Interamericana de Educação (CIE), que pretende levar à prática as prioridades definidas pelos Ministros na terceira, quarta e quinta reuniões, revisadas e aprovadas pela Quarta Reunião Ordinária da CIE, em Quito, Equador, em outubro de 2008.
TEXTO PROPOSTO PARA SUBSTITUIÇÃO: (quatro parágrafos, 345 palavras) 

24. Afirmamos que o acesso eqüitativo e oportuno à educação de qualidade em todos os níveis, adaptada às realidades locais e mundiais, é um direito humano, um bem público e uma prioridade política. Reconhecendo que já foi demonstrado de maneira conclusiva que o investimento em assistência e educação de qualidade desde o nascimento até os primeiros anos do ensino fundamental melhora a aprendizagem e os benefícios para a sociedade, a saúde e o emprego, reafirmamos o Compromisso Hemisférico pela Educação da Primeira Infância, aprovado pelos Ministros da Educação em 2007.

25. Redobraremos esforços por cumprir o compromisso de alcançar a universalização dos primeiros anos da educação fundamental e uma taxa de matrícula no ensino médio de pelo menos 75%. Reconhecemos que, embora se tenha progredido bastante na consecução das metas que nos fixamos na Segunda Cúpula, essas metas não serão alcançadas em 2010 e serão necessários consideráveis esforços e metodologias inovadoras. Intensificaremos nosso empenho em aumentar em termos gerais o nível de investimento em educação para 6% do PIB, a fim de melhorar os resultados da área educacional e daremos prioridade à formação de professores desde a preparação inicial e em todas as fases da carreira docente. Solicitamos dos ministros responsáveis pela educação ações mais efetivas no sentido de avaliar os resultados da aprendizagem dos estudantes das Américas até 2010 bem como que, com o apoio da Comissão Interamericana de Educação (CIE), da Secretaria-Geral da OEA e de outros colaboradores, ponham em prática o Plano de Trabalho 2008-2010 da CIE a fim de promover nossos objetivos.

26. Para que a educação de nível médio seja acessível e adequada a todos os jovens, em especial os mais vulneráveis e os portadores de necessidades especiais, é nossa intenção oferecer currículos que levem em conta as questões de gênero e a diversidade cultural, lingüística e étnica e que incentivem a inovação e a criatividade.


27. Reconhecendo que a educação é um processo permanente, que promove a inclusão social e a cidadania democrática, e que permite que o indivíduo contribua decididamente para o desenvolvimento da sociedade, daremos prioridade ao melhoramento e ampliação dos índices de alfabetização bem como ao acesso à educação superior, técnico-vocacional e de adultos. Pretendemos aumentar o índice de participação na educação superior para um mínimo de 40% [dos estudantes graduados no ensino médio] até 2020.
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Título registrado en el idioma original.


2.	E = español,  I = inglés,  F = francés,   P = portugués
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